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INTRODUÇÃO:	A	leptospirose,	conhecida	também	como	Febre	dos	Pântanos,	Tifo	Canino,	é	uma	doença	infecciosa
aguda	 de	 comprometimento	 sistêmico	 e	 de	 caráter	 endêmico.	 Causada	 por	 uma	 bactéria	 a	 Leptospira	 interrogan.
Acomete	 pessoas	 de	 qualquer	 idade	 e	 sexo.	 O	 principal	 reservatório	 da	 doença	 são	 os	 roedores,	 normalmente	 os
domésticos	como	gatos,	 cães,	bovinos,	 suínos.	A	 infecção	pode	ser	assintomática,	 sub-clínica	ou	ocasionar	quadros
graves,	anictéricos	ou	 ictéricos	com	alta	 letalidade.	OBJETIVO:	Relatar	a	vivência	prática	de	um	grupo	de	acadêmicas
de	enfermagem	durante	visita	em	instituição	de	referência	no	tratamento	desta	doença.	METODOLOGIA:	Trata-se	de
um	estudo	descritivo	tipo	relato	de	caso	de	abordagem	qualitativa	de	alunas	de	graduação	em	enfermagem	durante	a
prática	hospitalar	da	disciplina	Enfermagem	em	Doenças	Transmissíveis	em	instituição	de	referência	no	tratamento	de
doenças	tropicais.	ANÁLISE	DE	RESULTADOS:	A	leptospirose	por	ser	uma	infecção	que	acomete	grandemente	o	estado
geral	 do	 cliente,	 exige	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 a	 constante	 vigilância	 e	 exame	 físico,	 a	 fim	 de	 observar	 as
alterações	decorrentes	dessa	infecção.	As	principais	manifestações	clínicas	são:	febre	hepatoesplenomegalia,	cefaléia,
prostração,	icterícia,	dor	torácica,	tosse,	mialgia	dentre	outras.	Apartir	dos	dados	coletados	traçamos	diagnósticos	de
enfermagem	que	foram:	Risco	para	Hipertermia	relacionado	à	doença	de	base	Risco	de	função	hepática	prejudicada,
Deambulação	prejudicada,	Déficit	no	autocuidado,	Dor	aguda.	Com	os	diagnósticos	definidos	é	possível	iniciar	um	plano
de	cuidados	com	a	prescrição	de	cuidados	específicos	para	este	paciente.	CONCLUSÃO:	A	assistência	de	enfermagem
ao	 cliente	 acometido	 por	 leptospirose	 demanda	 do	 enfermeiro	 uma	 elaboração	 da	 SAE	 que	 tente	 minimizar	 os
sintomas	da	infecção.	Sendo	o	processo	terapêutico	longo,	o	plano	assistencial	deve	priorizar	formas	de	proporcionar
ao	cliente	conforto,	e	dessa	forma	contribuir	para	uma	boa	evolução	do	tratamento.


